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The professional history of nursing gradua-
tes allows for understanding and reflecting 
on higher education and the characteristics 
inherent in the job market. The objectives 
of the present study were to analyze the 
perceptions that nursing graduates of a pri-
vate university have regarding their develo-
pment process, focusing on the conditions 
of entering the job market and the deman-
ds they deal with in their professional life. 
The Collective Subject Discourse was the 
method of choice used in this study. Parti-
cipants included 104 graduates who were 
divided into three groups according to 
their position after graduation. Discourse 
analysis allowed for deep reflection regar-
ding their preparation, indicating the need 
to review the pedagogical project, particu-
larly in terms of developing competencies 
in the four dimensions of care: manage-






Formação profissional e inserção no  
mercado de trabalho: percepções de  
egressos de graduação em enfermagem*
RESUmo
A trajetória profissional dos egressos per-
mite analisar, compreender e refletir so-
bre o ensino superior e as características 
inerentes ao mercado de trabalho. Os ob-
jetivos deste estudo foram: apreender e 
analisar percepções de egressos de curso 
de graduação em Enfermagem de institu-
ição privada em relação ao processo de 
formação, frente às condições de inserção 
no mercado de trabalho e às demandas vi-
venciadas no cotidiano profissional. O mé-
todo utilizado foi o Discurso do Sujeito Co-
letivo. Os 104 egressos foram divididos em 
três grupos de acordo com a atuação após 
a graduação. A análise dos discursos pos-
sibilitou uma reflexão aprofundada dessa 
formação, indicando a necessidade de re-
visão do projeto pedagógico, destacando 
o ensino voltado para o desenvolvimento 
de competências nas quatro dimensões do 








La trayectoria profesional de los egresados 
permite analizar, comprender y reflexionar 
sobre la enseñanza superior y característi-
cas inherentes al mercado de trabajo. Los 
objetivos de este estudio fueron: aprender y 
analizar percepciones de egresados de curso 
de graduación en Enfermería de institución 
privada en relación al proceso de formación, 
frente a las condiciones de inserción en el 
mercado de trabajo y las demandas experi-
mentadas en el quehacer cotidiano profesio-
nal. Se utilizó el método de Discurso del Suje-
to Colectivo. Los 104 egresados se dividieron 
en tres grupos de acuerdo con su actuación 
posterior a la graduación. El análisis de los 
discursos posibilitó reflexión profundizada 
de dicha formación, indicando necesidad de 
revisión del proyecto pedagógico, destacan-
do la enseñanza enfocada al desarrollo de 
competencias en las cuatro dimensiones del 
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intRodUção
A história da formação dos enfermeiros no Brasil se-
gue trajetória paralela à do sistema de saúde, culminando 
na ampliação e diversificação dos postos de trabalho para 
enfermeiros através da criação do SUS. Há crescimento in-
tensificado do número de escolas de graduação em Enfer-
magem, especialmente no setor privado, estimulado pelo 
apoio oferecido pelo governo federal através de progra-
mas de crédito educativo e bolsas de estudo(1).
Em 2007, havia no Brasil um total de 629 cursos de 
graduação em Enfermagem. Desse total, de acordo com a 
categoria administrativa, 124 são públicos e 505 privados. 
Assim, até 2007 o ensino privado representava 80,2% dos 
cursos de graduação em Enfermagem do país(2).
No ensino da Enfermagem, de maneira geral, as es-
colas encontram dificuldades na incorporação das pro-
postas para incrementar as mudanças na formação dos 
profissionais, estabelecidas pelas diretrizes curriculares 
nacionais de Enfermagem, principalmente 
aquelas relativas à aquisição/desenvolvi-
mento/avaliação das competências e das 
habilidades, dos conteúdos essenciais, das 
práticas/estágios e das atividades comple-
mentares. Observa-se que ainda não existe 
clara definição sobre as competências para 
a formação do enfermeiro e para obtenção 
de consenso sobre essas competências. Po-
rém, são exatamente essas competências 
que irão conciliar o plano curricular dos cur-
sos às necessidades e objetivos de formação 
de enfermeiros(3).
Há certa indefinição na abordagem do 
conceito de competência, sendo este vincu-
lado ao conceito de habilidade, quando se 
trata de formação. Em relação ao trabalho, 
aparece como sinônimo de postura crítica, 
conhecimento revisado, profissionalização, aprimoramen-
to profissional, atualização, dentre outros(4). 
Competência é definida pela capacidade de agir efi-
cazmente, embasado por conhecimentos, porém sem 
limitar-se a esses conhecimentos. É ter o conhecimento 
e a postura crítica para agir diante das mais diversas situ-
ações. O resultado será uma ação eficaz, partindo de um 
esquema de mobilização dos conhecimentos atrelado ao 
discernimento(5). 
Nesse contexto, apresenta-se o mercado de trabalho 
com exigências crescentes de produtividade e de qualida-
de, tornando cada vez mais generalizada a implantação 
de modelos de formação e de gestão da força de trabalho 
baseados em competências profissionais. Além da flexibi-
lidade técnico-instrumental, é necessária a flexibilidade 
intelectual, tendo em vista as necessidades de melhoria 
contínua dos processos de produção de bens e serviços. 
Consequentemente, o trabalho não-qualificado, fragmen-
tado, repetitivo e rotineiro é substituído por novas formas 
de organização, por um trabalho polivalente, integrado, 
em equipe, com mais flexibilidade e autonomia. Este tipo 
de trabalho reveste-se da imprevisibilidade das situações, 
nas quais o trabalhador tem que fazer escolhas e opções 
todo o tempo, ampliando-se as operações mentais e cog-
nitivas envolvidas nas atividades(6).
Em contrapartida, há situações que mostram que o 
ensino de graduação tem dificuldades para adequar-se 
às exigências do mercado de trabalho, tais como: o ensi-
no focalizar-se em conteúdos ideais, que não encontram 
correspondência na prática assistencial, ou a exigência do 
cumprimento do saber técnico, de forma até rígida, du-
rante a graduação e que nem sempre é possível de ser 
seguido na vida profissional, além da escola preparar o 
enfermeiro para prestar assistência e o mercado esperar 
dele administração e gerência(7).
A opinião dos egressos é uma das dimensões que 
possibilita a visualização das transforma-
ções que ocorrem no aluno, influenciadas 
pelo currículo. O egresso enfrenta, no seu 
cotidiano de trabalho, situações complexas 
que o levam a confrontar as competências 
desenvolvidas, durante o curso, com as re-
queridas no exercício profissional, podendo 
avaliar a adequação da estrutura pedagógi-
ca do curso que foi vivenciado e os aspec-
tos intervenientes do processo na formação 
acadêmica(8). 
Conhecer a trajetória profissional dos 
egressos é uma forma de analisar, compreen-
der e refletir sobre as questões relativas ao 
ensino superior de Enfermagem e às caracte-
rísticas inerentes ao mercado de trabalho. 
Os objetivos deste estudo foram apreen-
der e analisar as percepções de egressos do Curso de Gra-
duação em Enfermagem da Faculdade Marechal Rondon 
em relação ao seu processo de formação, frente às con-
dições de inserção no mercado de trabalho e às deman-
das vivenciadas no cotidiano profissional, e caracterizar 
os egressos quanto aos aspectos sociodemográficos e de 
formação e atuação profissional. 
mÉtodo
O método utilizado foi o Discurso do Sujeito Coletivo 
(DSC), que propõe elencar e articular uma série de ope-
rações sobre a matéria-prima de depoimentos coletados 
em pesquisas empíricas de opinião por meio de questões 
abertas, operações que redundam, ao final do processo, 
em depoimentos coletivos confeccionados com extratos 
de diferentes depoimentos individuais. O DSC é, portan-
to, um conjunto harmônico de processos e procedimentos 
Conhecer a trajetória 
profissional dos 
egressos é uma 
forma de analisar, 
compreender e 
refletir sobre as 
questões relativas 
ao ensino superior 
de Enfermagem e 
às características 
inerentes ao mercado 
de trabalho. 
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destinados, a partir de depoimentos colhidos, a confor-
mar, descritivamente, a opinião de uma dada coletividade 
como produto qualiquantitativo, com um painel de depoi-
mentos discursivos, ou seja, qualidades provenientes de 
quantitativos de indivíduos socialmente situados(9).
Para produção dos DSC, foram usadas três opera-
ções: ideias centrais — fórmulas sintéticas que descre-
vem o(s) sentido(s) presentes nos depoimentos de cada 
resposta e também nos conjuntos de respostas de dife-
rentes indivíduos, que apresentam sentido semelhante 
ou complementar; expressões-chave — trechos sele-
cionados do material verbal de cada depoimento, que 
melhor descrevem seu conteúdo; discurso do sujeito co-
letivo — reuniões das expressões-chave presentes nos 
depoimentos, que têm ideias centrais de sentido seme-
lhante ou complementar(9). 
Foram sujeitos da pesquisa os egressos do curso de 
graduação em Enfermagem da Faculdade Marechal Ron-
don, graduados em 2007. O total era de 114. Foram loca-
lizados 104 para um levantamento de dados, a partir de 
lista fornecida pela secretaria da faculdade. Após contato 
por telefone ou e-mail, foram coletados dados referentes 
à idade, sexo, ocupação antes e após a graduação em En-
fermagem e realização de cursos de pós-graduação. Para 
a análise qualitativa, os egressos localizados foram clas-
sificados em três grupos e então calculados 35% dos que 
pertenciam a cada um desses grupos:
Grupo 1: 35% (n=20) de egressos que atuam como 
enfermeiros;
Grupo 2: 35% (n=7) de egressos que atuam como auxi-
liares ou técnicos de enfermagem;
Grupo 3: 35% (n=9) de egressos que não atuam na 
área da enfermagem.
Para a coleta de dados, foi utilizada a técnica de entre-
vista, realizada pelo próprio pesquisador, agendada e reali-
zada em local e hora, conforme conveniência dos entrevis-
tados. Para tanto, utilizou-se um gravador e fitas cassetes.
O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina de Botucatu 
— UNESP (04/08/2008, Ofício 302/08-CEP). Os egressos 
que aceitaram participar do estudo assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido.
RESULtAdoS
Caracterização dos egressos
A maior parte dos entrevistados (32,69%) estava 
na faixa etária entre 26 a 30 anos. Quanto ao sexo, 89 
(85,57%) eram do sexo feminino e 15 (14,42%) do mas-
culino. Foram também identificadas as ocupações que os 
egressos exerciam antes de cursarem a graduação em En-
fermagem, apresentadas na Tabela 1.
As ocupações relatadas pelos egressos após a realiza-
ção do curso de graduação em Enfermagem constam da 
Tabela 2.
Tabela 1 - Distribuição dos egressos de acordo com a ocupação 
antes da graduação em Enfermagem - Botucatu – 2009
Tabela 2 - Distribuição dos egressos de acordo com a ocupação 
após a Graduação em Enfermagem - Botucatu - 2009
Ocupação Frequência Porcentagem
Auxiliar de enfermagem 36 34.61





Auxiliar de enfermagem 13 12.5





Em relação à inserção no mercado de trabalho como 
enfermeiros, 55,76% haviam conseguido ingressar. 
Na Tabela 3, são apresentadas as áreas nas quais os 
atuavam como enfermeiros. 
Tabela 3 - Distribuição dos egressos que atuam como enfermei-
ros de acordo com a área de atuação - Botucatu - 2009
Local atuação
Hospital 29 50
Unidade de Saúde da Família 14 24.13




Unidade de Saúde da
Família + Pronto-Socorro
2 3.44
Serviço de Quimioterapia 1 1.72
Casa de Repouso 1 1.72
Total 58 100%
Frequência Porcentagem
Quanto à realização de curso de pós-graduação, 65 
(62,50%) egressos estavam realizando ou já haviam reali-
zado e 39 (37,5%) não haviam realizado, dado semelhante 
a outros estudos(8,10). Apenas um egresso havia iniciado 
programa de mestrado, os outros cursos foram lato sensu. 
Percepções sobre a formação e inserção no mercado de 
trabalho dos egressos
Para o primeiro grupo, cujos membros atuam como 
enfermeiros, foram apresentadas as questões descritas 
abaixo, seguidas da síntese das ideias centrais e dos res-
pectivos DSC:
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Questão 1 Quais são as suas críticas em relação a sua 
formação profissional?
1. Teoria abordou tudo, basta o aluno ir atrás e procu-
rar também (E1, E5, E6, E7):
Baseado em teoria praticamente abordou tudo, basta o 
aluno ir atrás e procurar. Quem faz a faculdade é o aluno. 
A gente tem que buscar. Na teoria, se eu não tivesse bus-
cado mais, hoje estaria sentindo mais falta ainda. 
2. Estágio ficou muito repetitivo e nunca foi muito 
bom (E1, E3, E4, E7, E8, E9, E11, E12, E13, E15, E16, E20):
O estágio ficou muito repetitivo. O campo era limitado a de-
terminados hospitais, não conseguimos ver tudo que vimos 
na teoria, principalmente procedimentos mais complexos com 
paciente mais grave. Os campos nunca foram muito bons. Por 
ser primeira turma, a gente acabou sofrendo um pouco mais. 
Podia ter um tempo maior em cada área. O que é próprio pa-
ra enfermeira deixa a desejar, principalmente com relação à 
prática administrativa, não vimos nada de administração espe-
cífica. Escala, sondagem enteral, coleta de gasometria, mon-
tagem de PVC, PAM, nem chegamos a fazer na faculdade.
3. Eu não tenho crítica (E2, E6, E17):
Eu não tenho crítica, gostei muito do meu curso. Já tinha 
um pouco de experiência, mas assumir o papel de enfer-
meira é diferente, você tem uma visão totalmente diferen-
te de lidar com o funcionário e com a rotina. Essa foi a 
maior dificuldade que tive, embora já tenha a prática e a 
técnica, mas a postura é diferente.
4. Falta carga horária teórica e prática (E9, E10, E20):
Por ter sido no período noturno, a hora aula foi muito pou-
ca, a grade foi pequena, a gente podia ter explorado mais. 
Poderia ter sido em período integral. Sinto falta de carga 
horária de estágio, mais experiência em campo.
6. Foi bem fraca e deixou muito a desejar (E11, E12, 
E14, E18, E19):
Foi bem fraca na teoria, na prática você até sabe alguma 
coisa. Por ser a primeira turma, deixou muito a desejar. 
Tinha muitas falhas porque a faculdade era nova. O conte-
údo era bom, mas os professores inexperientes. O campo 
de estágio foi muito ruim, são coisas que você sente de-
pois, quando vai trabalhar e tem dificuldades.
7. Ninguém deu apoio para fazer trabalhos de inicia-
ção científica (E12):
Tinha muito interesse em fazer trabalhos, iniciação científi-
ca, procurei bastante gente e ninguém deu apoio. A gente 
sai e nosso currículo não tem nenhum trabalho, só o TCC.
Questão 2 Quais dificuldades enfrentou para conseguir o 
primeiro emprego como enfermeiro?
1. Pouca experiência (E2, E3, E4, E9, E11, E14, E20):
Pouca experiência como enfermeiro, embora eu tenha si-
do técnica de enfermagem, mas a postura é diferente de 
ser técnica e depois assumir como enfermeira, ser res-
ponsável pela instituição, pelo setor que está trabalhando. 
A experiência como técnica não é levada em considera-
ção. O pior é não poder fazer um estágio voluntário para-
lelo, porque tem que trabalhar pra pagar a faculdade. Fica 
difícil ter experiência sendo recém-formado.
2. Concorrência (E1, E5, E12, E14, E15, E16, E17, E18, E20):
O motivo é a concorrência, muita faculdade de enferma-
gem e muito enfermeiro. Tem poucas oportunidades e mui-
tos candidatos. Cada ano fica mais competitivo, se formam 
400 na região pra 20, 30 vagas. Antes tinha uma faculdade 
de Enfermagem na região, de repente abriram várias, e 
quem vem de uma instituição privada fica mais difícil.
3. Não tive dificuldades (E6, E7, E8):
Não tive dificuldades em conseguir o primeiro emprego, 
porque eu já trabalhava na área. Até acho que foi fácil pela 
experiência que eu já tinha anterior. 
4. Falta de incentivo à pesquisa (E10):
Falta de incentivo à pesquisa. Tanto é que a apresentação 
de um trabalho, projeto, alguma coisa, nada foi feito. Foi 
só a monografia e daquele jeito, que hoje, fora, eu vejo 
muita diferença. Isso dificulta o primeiro emprego.
5. O salário não compensava (E13):
A maior dificuldade foi porque eu já era técnica de enfer-
magem e algumas coisas não compensavam pra mim. 
Várias oportunidades surgiram, mas o salário era quase 
equivalente ao meu.
6. Insegurança (E19):
Tive muito medo, pelo curso que fiz, fiquei insegura por 
muito tempo, esse serviço que eu estou é o primeiro con-
curso que prestei e passei, aí deslanchou um pouco, por-
que acho que não estava preparada. A gente acaba olhan-
do, conversando, vendo provas e concursos e fala, mas 
isso eu não aprendi e são coisas difíceis, principalmente 
na área hospitalar.
Para o segundo grupo, que atua como Auxiliares ou 
Técnicos de Enfermagem, foram apresentadas as seguin-
tes questões, seguidas da síntese das ideias centrais e dos 
respectivos DSC:
Questão 1 Quais são as suas críticas em relação à sua 
formação profissional?
1. Foi satisfatória (E1, E3, E4, E5, E6, E7):
Foi muito boa, porque a gente tinha noção de auxiliar de 
enfermagem e como enfermeira a gente pode ver que é 
diferente. Tudo que eu aprendi faltava pra eu ser profissio-
nal. Aprendi mais na teoria, porque na prática, a maioria 
eu já sabia porque faz 13 anos que sou auxiliar. O estágio, 
eu também gostei. A graduação acrescentou muito. Tinha 
a visão de trabalho, agora tenho a visão de administra-
ção, da estruturação como um todo. Fora o conhecimen-
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to técnico-científico, anatomia, patologia. A graduação foi 
pontual. Não deixou a desejar em nada.
2. Foi voltado mais para saúde pública (E2):
Foi bom, só que foi voltado mais pra saúde pública, pra 
atenção primária, foi mais o que a gente fez estágio, daí 
fica um pouco difícil quando você vai tentar um concurso 
de hospital.
Questão 2: Quais dificuldades enfrenta para conseguir o 
primeiro emprego como enfermeiro?
1. Mercado está bastante concorrido (E1, E2, E7):
O mercado está bem concorrido e disputado aqui na re-
gião. Eu não estou desesperado porque estou empregado, 
então estou tranquilo, mas a competição é muito grande.
2. Não compensa pelo salário (E3, E4, E5):
Não procurei, não fiz concurso, parei. Em minha opinião, 
não está tão difícil, se a gente procurar tem bastante. Mas 
pra mim não compensa pelo salário. o mercado tem bas-
tante profissional, então eles põem o preço que querem e 
o salário tá muito ruim, por isso ainda continuo como téc-
nica. É mais responsabilidade. Então precisa ganhar bem.
3. Falta de experiência (E5, E6):
sempre exigem experiência e como auxiliar não conta. tem 
que ter experiência como enfermeiro. Como ter experiência 
se você acabou de se formar? O mercado tá cobrando uma 
coisa que não tem nexo. Tenho experiência de anos como 
auxiliar, mas não tenho como enfermeira. Conta pra atuar, 
mas na hora do cargo de enfermeiro eles querem a atuação 
como enfermeiro. Tinham que olhar o currículo como um 
todo, toda a experiência na área da saúde.
Para o terceiro grupo (egressos que não atuam na área 
da enfermagem), foram apresentadas as questões descri-
tas abaixo, seguidas da síntese das ideias centrais e dos 
respectivos DSC:
Questão 1 Quais são as suas críticas em relação à sua 
formação profissional?
1 Faculdade pouquíssimo reconhecida e não dá subsí-
dio profissional ou acadêmico (E1, E5):
É uma faculdade pouquíssimo reconhecida. Não dá 
subsídio pra você se preparar, nem profissionalmente 
e muito menos de maneira acadêmica. Não fornece ne-
nhum tipo de ingressos para que você esteja num pro-
jeto de pesquisa e aprenda a fazer pesquisa direito, não 
fornece nenhum material, nenhum subsídio para partici-
par de congresso, de curso. Os locais de estágio muito 
ruins. Preparam a gente pra área puramente assisten-
cial. Em termos teóricos ficou muito a dever, podia ter 
tido um embasamento muito melhor, ao invés de gastar 
muito tempo em horários obrigatórios em estágio. Fal-
tou a vivência da área de Enfermagem, do que realmen-
te o enfermeiro faz.
2. Depende só do aluno (E2):
Depende muito da pessoa, depende completamente do 
empenho, por mais que a gente tenha tido problema com 
campo de estágio, desde que a pessoa tenha vontade, 
onde tiver vai aprender. 
3. Teve alguns pontos fracos, mas nada que nos preju-
dicasse (E7, E8):
Como foi a primeira turma, teve alguns pontos fracos, teve 
algumas falhas, mas nada que prejudicasse a gente pra 
procurar um trabalho. Aprendi bastante coisa e aproveitei 
muito nos estágios. Não saí com dúvidas, com medo de ir 
trabalhar. Eu acho que saí preparada.
4. Faltou prática (E3, E4, E6, E9):
Em relação a estágio, podia ter passado por mais coisas, 
senti que saí um pouco cru em relação à prática. Faltou 
bastante coisa em UTI, em termos de medicação. Os 
campos de estágio foram deficientes. Talvez porque foi a 
primeira turma. você aprende muita coisa na prática da 
enfermagem, mas o que o enfermeiro realmente atua no 
dia-a-dia, você não aprende. O tempo em cada unidade é 
pouco. Faltou laboratório bom, aula de patologia, citologia. 
Teve estágio que foi muito restrito.
Questão 2: Quais dificuldades enfrenta para conseguir o 
primeiro emprego como enfermeiro?
1. Dificuldades decorrentes dos concursos, que são 
muito difíceis (E1, E6):
Os concursos são muito concorridos e a gente sabe 
que existe muita política dentro dos concursos, muita in-
dicação, você percebe que as provas têm uma determina-
da intenção. Chega na hora da prática você não tem essa 
prática porque nunca trabalhou na área. 
2. Pouca vaga para a região e muita concorrência (E2, 
E3, E4, E5, E9):
Tem pouca vaga, abre concurso pra duas vagas, tem 300 
inscritos, tem muitos que têm entrevista, prova prática, 
tem coisa que deixa a duvidar da credibilidade da institui-
ção. o campo tá muito concorrido. A gente concorre por 
um salário desanimador. 
3. Falta de experiência (E3, E6, E7, E8, E9):
Abriu concurso pra quem já tinha anos de experiência. 
Como um recém-formado vai ter experiência? Pedem pelo 
menos um ano. ninguém dá a oportunidade pra se conse-
guir esse um ano. Eu fiquei um ano como voluntária.
diScUSSão
Estudo semelhante realizado com egressos de institui-
ções de ensino superior privado também encontrou a faixa 
etária entre 26 a 30 anos como prevalente(8). Quando se 
trata de instituições de ensino público, a faixa etária dimi-
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nui, sendo entre 20 e 25 anos(10-11). A diferença entre insti-
tuição pública e privada fica também evidente em estudo 
comparativo entre os dois tipos de instituição(12). Chama a 
atenção o número relativamente alto de egressos com faixa 
etária maior que 40 anos (19,22%); isso deve estar vincula-
do à necessidade desses egressos terem que trabalhar para 
pagar os estudos. O curso foi oferecido no período noturno, 
facilitando a condição de aluno trabalhador.
Em relação ao sexo, corroborando com outros estudos, a 
Enfermagem ainda é profissão basicamente feminina(1,8,10-14).
A maioria dos alunos estava inserida no mercado de 
trabalho ao ingressarem na graduação, já atuando na área 
da Enfermagem, dados semelhantes aos identificados em 
outros estudos(8,12-13). Porém, um estudo realizado em curso 
estruturado em período integral aponta que a minoria dos 
alunos exercia atividade remunerada antes da graduação(11).
Estudos semelhantes apontam para uma maior ocupa-
ção de egressos como enfermeiros. Porém, é preciso res-
saltar que tais estudos foram desenvolvidos entre 1998 e 
2004, época em que o número de enfermeiros disponíveis 
para o mercado de trabalho era menor(8,10).
A maioria dos egressos estava inserida na área hos-
pitalar, dado semelhante a outro estudo(8), mas discorda 
de outro trabalho no qual a maioria dos egressos atu-
ava na área de saúde pública, estudo esse realizado no 
Estado de Goiás, onde há parcela importante de atua-
ção no Programa/Estratégia Saúde da Família (ESF) em 
cidades do interior do estado(10). O mercado hospitalar 
requer número maior de profissionais. Uma equipe de 
ESF precisa de um enfermeiro para atuar, enquanto uma 
unidade hospitalar precisa de pelo menos quatro enfer-
meiros, pois trabalha em turnos contínuos. Há unidades 
de maior complexidade, como pronto-socorro e UTI que 
exigem a presença de número ainda maior de enfermei-
ros pelas especificidades do cuidado e legislação correla-
ta(15). Portanto, é esperado que a inserção ocorra mais na 
área hospitalar.
O primeiro grupo, cujos membros atuam como enfer-
meiros, possui a crítica embasada em situações vividas no 
dia-a-dia, enfrentadas durante a atuação. 
As escolas formadoras têm dificuldades em desenvolver 
a aprendizagem vinculada a ações reais da prática. O ensino 
é preconizado por ações no ideal, marcado pelo descom-
passo entre o proposto e o que será vivenciado na prática 
assistencial. Há incompatibilidade entre formação e prática 
profissional pautada em investimentos pedagógicos desvin-
culados da realidade do desenvolvimento do aluno(16).
O real papel da instituição formadora é ensinar as 
competências mínimas para o exercício da profissão. O 
ensino da ciência aplicada e a formação do enfermeiro de-
vem ser articulados objetivando a formação para reflexão-
-ação, de modo que o profissional seja preparado para os 
desafios que a prática exige(17).
Dessa maneira, a inserção no mercado de trabalho e 
o cumprimento dos papéis que este exige aconteceria de 
maneira mais natural. Nesse sentido, pode-se dizer que há 
a formação ideal na graduação, porém esta não é, em sua 
totalidade de aplicação, prática. Quando o profissional se 
insere no mercado, deverá ter uma nova formação, ou uma 
nova construção e estruturação de conhecimentos, a partir 
de conceitos criados por sua experiência isolada, a forma-
ção proposta pela instituição de ensino e as experiências vi-
vidas durante o curso, além da cultura e da filosofia da nova 
instituição que esse profissional se insere. Parte importante 
desse processo e ponto de discussão são os estágios, des-
critos como repetitivos e com campo limitado. 
Alguns professores têm a conduta de restringir opor-
tunidades da prática no Ensino Clínico a cuidados básicos 
em detrimento de outras práticas, consideradas essen-
ciais à formação do enfermeiro(8).
Os estágios representam quase toda a formação prática 
do enfermeiro. Porém, a situação precária dos campos de 
prática é fator que também apresenta limitações significa-
tivas para esta formação. As instalações e os recursos clíni-
cos devem dar a oportunidade ao estudante de confrontar-
-se com os problemas e situações de enfermagem. Porém, 
as deficiências pelas quais passa o setor público brasileiro 
afetam os hospitais e postos de saúde, onde se observam, 
entre outros fatores, instalações e equipamentos precários, 
carência de profissionais em termos quantitativos e qualitati-
vos. Tais condições interferem e desqualificam a maioria dos 
campos para a prática dos alunos. Por outro lado, esse é o 
contato que os futuros profissionais terão com a realidade 
de trabalho que encontrarão, pois as instituições públicas no 
Brasil são as que mais oferecem emprego aos egressos(17).
De modo geral, as unidades destinadas à realização 
dos estágios frequentadas pelos egressos deste estudo 
mostram essa realidade. O cenário é de falta de recursos 
financeiros, que aparece pela escassez de estrutura física 
adequada e materiais básicos. Há falta de recursos huma-
nos qualificados. Esses elementos irão revelar ao aluno a 
situação de trabalho que encontrarão depois de formados, 
mas acabam prejudicando a formação. O desenvolvimen-
to de técnicas inadequadas em decorrência da escassez de 
materiais ou da observação de condutas inadequadas de 
outros profissionais diante das situações decorrentes da 
desqualificação profissional são alguns exemplos.
Em relação ao ensino de administração ou gerenciamen-
to em enfermagem, em pesquisa sobre avaliação da forma-
ção de enfermeiros segundo a percepção de egressos, os 
discursos analisados revelaram a necessidade de melhorar 
o ensino de administração em enfermagem, tanto referen-
te à carga horária quanto à distribuição e aprofundamento 
de conteúdos. Além disso, os egressos também sugeriram 
o fortalecimento da prática interdisciplinar e apontaram a 
necessidade de otimizar a distribuição de conteúdos e da 
carga horária das disciplinas que se destinam à formação de 
competências administrativas(8).
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Para esta turma, a grade curricular contemplava uma 
disciplina teórica no quarto semestre, com carga horária 
de 36 horas. As atividades práticas eram desenvolvidas nos 
campos de estágio, durante o estágio obrigatório das ou-
tras disciplinas, conforme o próprio docente desses campos 
julgasse necessário, sem que houvesse um planejamento 
específico para o conteúdo de administração. Cabe salien-
tar que alguns conteúdos devem ser colocados de forma 
transversal no currículo de Enfermagem. O processo de 
trabalho do enfermeiro é composto por quatro dimensões: 
gerencial, assistencial, educação e pesquisa. Para consti-
tuição e apreensão dessas dimensões, deve-se considerar 
projetos pedagógicos que proporcionem a experiência da 
prática profissional embasada em teoria e mediada por do-
centes capazes de fazer a ponte com a realidade em saúde. 
Um entrevistado apontou como dificuldade para o 
primeiro emprego a falta de incentivo à pesquisa. Nos úl-
timos anos, tem-se verificado nos processos de seleção 
de enfermeiros, principalmente nas instituições públicas, 
além de provas teóricas-práticas, a inclusão da análise de 
currículo. O hospital público universitário que mais em-
prega enfermeiros na região onde estão os egressos deste 
estudo tem como critério pontuar consideravelmente a 
publicação de trabalhos de pesquisa e as divulgações em 
eventos científicos. Este novo comportamento do merca-
do de trabalho está a indicar a exigência de profissionais 
capazes, também, de consumir conhecimento e de pro-
duzir conhecimento para a resolução de problemas que 
surgem na prática profissional.
Em relação à carga horária total do curso, é previsto pe-
lo Ministério da Educação a carga horária mínima de 3.500 
horas a serem integralizadas em, no mínimo, quatro anos(18). 
Para essa turma, a carga horária contemplada foi totalizada 
em 4.008 horas. Assim, esse não é fator determinante de 
interferência na formação. Embora seja fator fundamental, 
deve-se pensar em como essa carga horária está trabalhada, 
se há contribuição para a integração do conhecimento.
Os motivos para a busca pela graduação em Enferma-
gem por auxiliares e técnicos são tentativa de melhoria 
das atividades profissionais, ascensão profissional, melho-
ra do conhecimento científico e possibilidade de mudança 
de status dentro da equipe, o próprio reconhecimento da 
profissão, pois essas categorias são pouco valorizadas e 
recebem baixa remuneração no setor saúde(11-12,19-20).
Através dos discursos, pode-se observar que a gra-
duação vem como forma de estruturar e aprofundar 
conhecimentos antes apenas práticos e que agora tem 
embasamento teórico. Assim, os egressos relatam que a 
graduação foi satisfatória. Há também algumas críticas, 
mas grande parte considerou satisfatória, especialmente 
no sentido de ter propiciado um embasamento técnico-
-científico. Esse embasamento teórico adquirido na gra-
duação continua sendo utilizado para a prática como au-
xiliares e técnicos de enfermagem, ponto importante a 
ser ressaltado, uma vez que esses profissionais continuam 
atuando sob supervisão direta do enfermeiro e, para tan-
to, pode não ter aparecido ainda a realidade da atuação 
como enfermeiros.
Para o segundo grupo de egressos, nem todos os mo-
tivos para a busca da graduação foram contemplados. 
O ponto que mais chama a atenção é a questão salarial. 
Nota-se que foi fator limitante para a procura pelo empre-
go como enfermeiro. Como auxiliares e técnicos de enfer-
magem, esses profissionais, pelo tempo de serviço, têm 
maior rendimento do que como enfermeiros iniciantes.
Outro ponto que vale discutir é a questão da experi-
ência prática anterior, que foi facilitadora nas situações 
de aprendizagem, tanto teórica quanto prática. Assim, 
anteriormente, havia participação desses profissionais de 
enfermagem nos serviços de saúde, mas com uma visão 
limitada do processo saúde-doença.
Esses conhecimentos técnicos anteriores são elemen-
tos facilitadores durante o processo educativo. Deve-se 
considerar essencial, no ensino da enfermagem, a correla-
ção com o real, a aquisição dos conhecimentos científicos 
a partir do desempenho de habilidades práticas(19).
No entanto, a experiência anterior na área, no mo-
mento da busca pelo emprego como enfermeiro, não teve 
esse aspecto facilitador. Assim, a exigência do mercado de 
trabalho pela experiência também é motivo de dificulda-
de para esse grupo.
Historicamente, a enfermagem é composta por grupos 
distintos de profissionais que, além da formação, pos-
suem características peculiares. Portanto, não será instan-
taneamente que os auxiliares/técnicos de enfermagem 
conseguirão, apenas cursando a graduação, se “desvestir” 
de sua vivência para absorver outra cultura(20).
As escolas formadoras não estão preparadas para discu-
tir a questão da mobilidade profissional e todas as conse-
quências que ela acarreta. Há a necessidade de desenvol-
ver mudança de comportamento. A preocupação não deve 
ser apenas no âmbito técnico-científico, mas nas atitudes, 
objetivando a transformação social desses sujeitos(20).
As dificuldades de ingresso no mercado de trabalho 
podem ser caracterizadas pelo desenvolvimento pessoal 
e segurança no momento da realização de concursos e 
avaliações. Há, também, as dificuldades relacionadas com 
o desenvolvimento dos cursos de graduação em Enferma-
gem e da própria Enfermagem no país.
Em relação à competitividade, pode-se fazer um resga-
te histórico do desenvolvimento do mercado de trabalho da 
Enfermagem. Na década de 1980, havia uma proliferação de-
sordenada de escolas, desconsiderando necessidades regio-
nais, além de grande diversidade de currículos de um curso 
para outro. Havia uma situação de baixa procura pelos cursos 
de Enfermagem, embora se observasse uma grande empre-
gabilidade nas instituições/serviços de saúde(21).
A mudança começa na década de 1990, com um aque-
cimento no sistema educativo da Enfermagem e expressiva 
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expansão de cursos e vagas. Observa-se a expansão do se-
tor privado. O crescimento do sistema educativo pode estar 
atrelado à implementação do Sistema Único de Saúde (SUS), 
com expansão de postos de trabalho e à implantação do Pro-
grama de Saúde da Família (PSF), que se tornou uma pers-
pectiva atraente no mercado de trabalho dos enfermeiros(21).
Atualmente, há grande número de ingressantes para 
o mercado de trabalho. Não se pode dizer que não haja 
necessidade de enfermeiros. Há uma relação per capita 
de apenas 0,6 enfermeiros por 1000 habitantes, conside-
rando o Brasil como um todo. Esta marca está bem abaixo 
de países europeus, que têm uma relação de 5 a 10 enfer-
meiros por 1000 habitantes, dependendo do país. Entre-
tanto, esse cenário deve ser observado e acompanhado 
através de medidas regulatórias para o setor educacional, 
visando à qualidade dos profissionais formados(21).
Nota-se que a expansão no número de vagas ainda é 
insuficiente para atender às múltiplas e diversas deman-
das de atenção à saúde da população nos níveis locais, 
regionais e nacionais(13).
As regiões sul e sudeste, que são economicamente 
mais desenvolvidas do Brasil, têm maior número de cur-
sos de Enfermagem que as demais. Como consequência, 
há o aumento desordenado e centralizado dos cursos de 
graduação no país, lançando grande número de profis-
sionais no mercado e aumentando a competitividade em 
busca por vaga de emprego nessas regiões.
É importante ressaltar que, diante desse cenário, é fun-
damental na formação dos profissionais de Enfermagem que 
o mercado de trabalho não seja a meta privilegiada, mas sim 
a construção de uma nova sociedade, a formação de sujeitos 
críticos, capazes sempre de buscar o novo e ousar. O essen-
cial mesmo é desenvolver o pensamento crítico(22).
Assim, mostra-se a necessidade de construção do co-
nhecimento, de modo a tornar o enfermeiro profissional 
crítico e apto a discutir e propor mudanças, deixando de 
ser uma profissão que ainda mostra sinais de dificuldades 
em se estabelecer, tanto no setor da saúde quanto na so-
ciedade de modo geral.
concLUSão
A metodologia adotada permitiu atingir os objetivos 
propostos, mediante análise dos discursos dos egressos, 
evidenciando fatos relevantes nessa formação. Possibili-
tou uma reflexão aprofundada quanto às concepções te-
óricas e práticas, relacionadas ao processo formativo por 
eles vivenciado, frente às demandas do cotidiano de tra-
balho em Enfermagem, indicando a necessidade de revi-
são do projeto pedagógico do curso dessa instituição.
Nessa perspectiva reflexiva, essas considerações são 
um recorte da realidade que mostra as dificuldades en-
frentadas pelos egressos em busca da inserção no merca-
do de trabalho, fazendo uma interlocução com a proposta 
educativa e com o próprio mercado. 
Algumas percepções relativas à formação apareceram 
de maneira evidente, destacando-se a falta de conheci-
mento sobre gerência, por não ter sido oferecida a disci-
plina de administração; estágios e carga horária insuficien-
tes para o desenvolvimento de habilidades necessárias à 
assistência; além da falta de incentivos à pesquisa. Assim, 
dentre as contribuições que o estudo possibilitou para a 
revisão do projeto político-pedagógico, destaca-se a ne-
cessidade de um ensino voltado para o desenvolvimento 
de competências, englobando a atuação do enfermeiro 
nas quatro dimensões do processo de cuidar: gerência, 
assistência, educação e pesquisa. 
É preciso considerar que não se pode buscar transfor-
mação sem mudanças efetivas nas práticas de ensino, as 
quais envolvem: preparação adequada dos docentes; dos 
campos de estágio e integração entre currículo, prática 
pedagógica e realidade, atendendo necessidades comuns, 
mediante elaboração de modelo de formação profissio-
nal, condizente com as demandas sociais.
A busca pela excelência precisa de avaliação continua 
a fim de, a partir de dados reunidos, realizar os ajustes, 
construções e reformulações no processo ensino apren-
dizagem. Esse é um instrumento valiosíssimo para atingir 
níveis satisfatórios nesse processo.
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